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Resumo 

Introdução: Os distúrbios osteomusculares relacionados ao trabalho (DORT) são considerados um grave problema no campo da saúde do trabalhador e podem gerar diversos graus de incapacidade funcional. Objetivos: Avaliar a prevalência de DORT referida pelos trabalhadores portuários avulsos (TPAs) do município do Rio Grande/RS e a influência na sua qualidade de vida. Metodologia: Estudo transversal que utilizou o Questionário Nórdico de Sintomas Osteomusculares e o SF-36. A associação entre o desfecho e os diferentes fatores investigados foi analisada por Regressão de Poisson. Para a comparação dos dados das diferentes escalas do SF-36 entre os grupos com e sem DORT foi utilizado o teste de Mann-Whitney. Resultados: A amostra foi composta por 318 TPAs do sexo masculino com média de idade de 48 anos. A maioria dos indivíduos (70,4%) estava com sobrepeso/obesidade e 78,6% relataram não realizar atividade física. A prevalência de DORT foi de 37,4%, mostrando-se associados ao desfecho na análise multivariada os seguintes fatores: não realização de atividade física (p=0,05), realizar atividades domésticas (p=0,03), participar do cuidado de crianças em idade pré-escolar (p<0,00) e manipular objetos pesados (p=0,01). Para as escalas de qualidade de vida, a capacidade funcional (p<0,00), os aspectos físicos (p<0,00), os aspectos sociais (p<0,00), a dor (p<0,00) e a vitalidade (p<0,00) mostraram associação significativa ao desfecho DORT.
De 24 a 28 de outubro de 2011

FURG - Campus Carreiros


